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Resumo: A sintaxe do Português Brasileiro (PB), especi�camente a remarcação do 

Parâmetro do Sujeito Nulo (PSN), tem sido estudada amplamente tanto no Brasil quan-

to no exterior, desde uma perspectiva estritamente teórica (com dados de intuição) a 

uma perspectiva mais empirista, com dados da fala e da escrita. O sujeito nulo no PB 

tem mais restrições para a sua interpretação e licenciamento do que no PE e em outras 

línguas românicas de sujeito nulo. Este trabalho traz uma análise diacrônica do sujeito 

nulo de referência de�nida numa amostra de cartas pessoais de brasileiros nascidos ao 

longo dos séculos XIX e XX. A metodologia de pesquisa alia os pressupostos teóricos 

da gramática gerativa com a metodologia de análise estatística de dados proveniente da 

Sociolinguística, considerando que a mudança linguística ocorre no período de aquisição 

da linguagem, e que a gradualidade que vemos nos dados se dá na substituição de uma 

gramática por outra. As frequências de uso, desse modo, vão re�etir a competição entre 

gramáticas distintas até que a gramática nova substitua a mais antiga. Os resultados reve-

lam que o índice geral de sujeito nulo sai de 70% e vai para 38%; além disso, os contextos 

sintáticos do sujeito nulo nas cartas dos missivistas nascidos na primeira metade do sécu-

lo XIX são mais amplos do que os contextos do sujeito nulo nas cartas dos missivistas da 

segunda metade do século XX.

Palavras-chave: Sujeito nulo; Mudança linguística; Português Brasileiro; Cartas pesso-

ais.

1  Este trabalho é um dos resultados do Projeto de Pesquisa “O sujeito nulo na história do Português Brasileiro: 
uma mudança encaixada”, �nanciado parcialmente pelo CNPq (com bolsas de Iniciação Cientí�ca para os 
alunos que integram o projeto). Agradeço aos dois pareceristas anônimos, que enriqueceram o trabalho 
com as suas indagações e sugestões. A maioria das sugestões foram incorporadas ao trabalho e serão levadas 
em consideração em trabalhos futuros. 
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Abstract: �e syntax of Brazilian Portuguese (BP), speci�cally as for the rese�ing of the 

Null Subject Parameter (NSP), has been studied extensively both in Brazil and abroad, 

from a strictly theoretical perspective (with intuition data) to a more empiricist perspec-

tive, with data from oral and wri�en samples. �e null subject in BP has more constraints 

for its interpretation and licensing that in EP or other Romance Null Subject Languages. 

�is paper presents a diachronic analysis of the null subject of de�nite reference in a sam-

ple of private le�ers wri�en by Brazilians born throughout the 19th and the 20th centuries. 

�e methodology of this research combines the theoretical assumptions of generative 

grammar with the methodology of statistical data analysis from Sociolinguistics, consi-

dering that language change occurs during the period of language acquisition, and that 

the gradualness that we see in the texts occurs in the replacement of a new grammar for 

another. �e frequency of usage, in this way, will re�ect the competition between di�e-

rent grammars until the new grammar replaces the older one. �e results reveal that the 

overall null subject rates go from 70% to 38%. Furthermore, the syntactic contexts of the 

null subject in le�ers wri�en in the �rst half of the 19th century are broader than the con-

texts of the null subject in the le�ers of the second half of the 20th century.

Keywords: Null subject; Linguistic change; Brazilian Portuguese; Private le�ers.

Introdução

Desde Tarallo e Kato (1989) e Tarallo (1993), os estudos sobre mudança linguís-

tica no Brasil ganharam nova roupagem, com a associação do modelo teórico Gerativista 

com a análise quantitativa da Sociolinguística Variacionista. Nesta seara, os estudos sobre 

a sintaxe do Português Brasileiro (PB) têm mostrado um quadro de diferenças micropa-

ramétricas (Baker, 2008) em relação ao Português Europeu (PE) e a outras línguas româ-

nicas, principalmente no que tange ao Parâmetro do Sujeito Nulo. O capítulo seminal de 

Duarte (1993), que traz uma análise diacrônica sobre o sujeito nulo em peças brasileiras, 

foi o pontapé para os estudos sistemáticos sobre a remarcação do Parâmetro do Sujeito 

Nulo no PB. Podemos citar os trabalhos de Duarte (1995) sobre a mudança na fala de 

indivíduos cultos que foi seguido por inúmeros trabalhos tanto na fala quanto na escrita, 

em comparação com o PE e outras línguas românicas (Barbosa, Duarte e Kato, 2005; 

Duarte, 2000; 2007; 2019) entre outros trabalhos diacrônicos com base em amostras 

de cartas pessoais (Vieira-Pinto, 2020; Coelho et al. 2017, 2021; Coelho e Vieira-Pinto, 

2021) 
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Resumidamente, o PB caracteriza-se não só por ter índices de sujeito nulo mais 

baixos do que os do PE, mas também apresenta contextos sintáticos mais restritos para 

o licenciamento e a interpretação do sujeito nulo de referência de�nida. Além disso, o 

sujeito nulo de terceira pessoa do singular recebe interpretação genérica ou arbitrária, o 

que tem levado a a�rmar que o PB se caracteriza como sendo uma gramática de sujeito 

nulo parcial, se afastando das outras línguas românicas e se aproximando do Finlandês e 

do Hebraico (Kato, 2000; Rodrigues, 2004; Holmberg, 2005, 2010; Marins, Soares da 

Silva, Duarte, 2017, entre outros3). 

Poderíamos questionar se um tema tão estudado na literatura ainda suscita campo 

de trabalho, depois de 30 anos de investigação. Felizmente, ainda há o que dizer sobre o 

sujeito nulo no PB, não só do ponto de vista teórico, mas também empírico. Desse modo, 

neste artigo, apresento uma análise do sujeito nulo de referência de�nida em cartas pesso-

ais brasileiras, a �m de mostrar a implementação e o encaixamento da mudança paramé-

trica na escrita. Trata-se de uma escrita particular, pois a amostra analisada é constituída 

de cartas pessoais escritas por brasileiros nascidos do início do século XIX ao �nal do sé-

culo XX, que compõem o Corpus de História do Português – Corpus HistLing, da UFRJ. 

Por hipótese, os resultados das cartas pessoais re�etirão os resultados já encontra-

dos na literatura, qual seja, a diminuição nos índices de sujeito nulo ao longo do tempo, e 

a diminuição do sujeito nulo em determinados contextos sintáticos. A pergunta principal 

levantada aqui é: é possível detectar a mudança na interpretação e licenciamento desse 

sujeito nulo de terceira pessoa em uma amostra diacrônica de cartas pessoais? Para �ns 

metodológicos, trago aqui somente a análise dos sujeitos de 3a pessoa de referência de�-

nida em sentenças matrizes, completivas, adverbiais e relativas, ao longo de sete períodos 

de tempo, considerando a data (provável) de nascimento dos missivistas.

Este artigo está organizado da seguinte forma: na seção 1, apresento a discussão 

sobre a interpretação e o licenciamento do sujeito nulo no PB, considerando o quadro 

teórico gerativista e as hipóteses levantadas; na seção 2, o corpus e a metodologia de 

trabalho são apresentados, bem como os objetivos especí�cos; na seção 3, apresento os 

resultados e a discussão, procurando responder se as hipóteses foram con�rmadas e, por 

�m, considerações �nais e referências.

3  Não é consenso na literatura a caracterização do PB como uma língua parcialmente prodrop: para além da 
interpretação inde�nida (genérica e arbitrária) do sujeito nulo de 3a. pessoa do singular, o PB apresenta 
algumas restrições sobre sujeitos expletivos que as línguas notadamente parcialmente prodrop apresentam. 
Como neste artigo, estou tratando exclusivamente dos sujeitos de referência de�nida, não entro em detalhes 
sobre a questão, apenas apresento como uma das características do PB, em face às línguas românicas de 
sujeito nulo.
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1. O sujeito nulo no PB: interpretação e licenciamento

A discussão sobre a natureza do sujeito nulo no PB se inicia nos anos 1980 com 

Moreira da Silva (1983) e até hoje ainda traz desa�os para a teoria linguística, não só 

pela frequência do sujeito nulo no PB, mas também pelos contextos sintáticos em que é 

licenciado. Apresento uma breve discussão sobre o fenômeno em que a análise aqui apre-

sentada se baseia, cotejando alguns resultados de pesquisas empíricas e também alguma 

descrição teórica. 

Partimos do trabalho seminal de Duarte (1993), que mostra a diminuição dos ín-

dices de sujeito nulo em peças brasileiras dos séculos XIX e XX. Nas peças de meados 

do século XIX o índice de sujeito nulo de terceira pessoa sai de 83% e chega a 55% na 

peça de 1992. A partir daí, diversos trabalhos empíricos com base em amostras de fala, 

procuraram descrever o PB em comparação a outras línguas românicas de sujeito nulo, 

tais como Duarte (2003), Marins (2009), sobre o Italiano; Soares da Silva (2006), sobre 

o Espanhol. De modo geral, os índices de sujeito nulo no PB são bem mais baixos do que 

nas outras línguas românicas de sujeito nulo, como mostrado na Tabela 1 a seguir: 

Tabela 1: Percentual de Sujeito Nulo no PB e outras línguas românicas

Fonte: Duarte (2003); Silva (2006); Marins (2009). Elaboração própria.

Podemos notar que os índices de sujeito nulo no PB falado, tanto por falantes com 

ensino médio, quanto ensino superior, são bem mais baixos do que os índices de sujeito 

nulo em outras línguas românicas, tanto da România Velha (Espanhol de Madri, Italiano 

e PE), quanto da România Nova (Espanhol de Buenos Aires), o que já pode evidenciar 

uma diferença paramétrica. 

Além de trabalhos com base em amostras de fala, a mudança no sujeito nulo tem 

sido estudada também em amostras da escrita, tais como Duarte, Mourão e Santos (2012) 

e Duarte (2019), que comparam PE e PB em peças de teatro e também Vieira-Pinto 

(2020), Coelho et al. (2017, 2021), Coelho e Vieira-Pinto (2021), que trazem análises 

do sujeito nulo em cartas pessoais brasileiras. Destaco aqui o trabalho de Vieira-Pinto 

(2020), realizado com base em uma amostra de cartas catarinenses, que mostra uma di-
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minuição nos índices de sujeito nulo entre os séculos XIX e XX: o índice geral de sujeitos 

nulos (excluídas as orações coordenadas) sai de 69% na segunda metade do século XIX e 

passa a 60% na segunda metade do século XX.

Segundo Kroch (1989), Tarallo e Kato (1989), os dados estatísticos são importan-

tes, pois indicam características da gramática de uma língua. Entendemos aqui gramática 

no sentido gerativista da palavra, e gramáticas distintas produzem índices distintos de 

uma determinada construção ou forma. Desse modo, os dados estatísticos apontam para 

características sintáticas diferentes envolvendo o sujeito nulo no PB e nas outras línguas 

românicas de sujeito nulo. De fato, Galves (1998) a�rma que:

 “Duas Línguas-I serão consideradas diferentes se contêm na sua parametrização 

pelo menos um parâmetro �xado diferentemente. Quando isso ocorre, não só as duas 

gramáticas produzem enunciados diferentes, mas também atribuem a enunciados super-

�cialmente idênticos (por exemplo no arranjo dos constituintes) estruturas diferentes”. 

(Galves, 1998:80)

Do ponto de vista teórico, desde o modelo de Regência e Ligação até análises mais 

recentes dentro do Programa Minimalista, tem havido diversas análises da natureza do 

sujeito nulo no PB, em comparação, principalmente com o PE: as análises comparativas 

entre PB e PE apontam que o sujeito nulo no PE é de natureza pronominal, a “verdadei-

ra” categoria vazia pro; ao passo que no PB, o sujeito nulo tem sido analisado como uma 

categoria vazia do tipo pro, mas que não é legitimada pela concordância, mas precisa de 

um antecedente numa posição A-barra, ou como vestígio de movimento (Ferreira, 2000; 

Rodrigues, 2004; Modesto, 2000; Galves, 2019). Não é objetivo deste artigo advogar a 

favor de uma das análises, mas cabe aqui mencionar os contextos sintáticos em que o su-

jeito nulo é licenciado, que são a base da nossa análise quantitativa dos dados. O sujeito 

nulo no PB pode corresponder a um expletivo nulo, como vemos nos exemplos em (1):

(1) a. [0] Parece que o João passou por aqui. 

b. [0] Choveu a noite inteira. 

O sujeito nulo da subordinada tem o seu referente controlado pelo sujeito da ma-

triz, como vemos em (2b); isso justi�ca o referente do sujeito nulo da subordinada ter 

que ser controlado pelo antecedente na matriz, o que explica o julgamento em (2b). 

Quando há dois antecedentes possíveis, como em (2c), o referente do sujeito nulo é o 
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mais próximo e a referência disjunta do sujeito nulo é agramatical, como em (2d), como 

mostra Rodrigues (2004):

(2) a. O João
1
 disse que e

1
 vem amanhã de manhã. 

b. [o pai do Paulo1]2 disse que e*1/2 vai ser promovido.

c. O Paulo1 me contou que o João2 disse que e*1/2 vai mudar para São Paulo. 

d. * João1 disse que Maria2 acha que e1+2 vão viajar. (Cf. Rodrigues, 2004)

O sujeito nulo é excluído em contextos de ilha relativa, como vemos nos contrastes 

entre o espanhol (3a) e o PB (3b), mas pode ocorrer em sentenças adjuntas, que também 

são um contexto de ilha forte, como vemos no contraste em (4):

(3) a. Juan
1
 vio a la chica que el/pro

1
 besó anoche 

Juan viu a moça que ele/pro beijou noite passada 

b. O João1 encontrou a carteira que ele/*e perdeu. (Cf. Rodrigues, 2002)

(4) a. ?? João
1
 disse que as meninas que e

1
 encontrou na rua eram estrangeiras. 

b. João1 comeu um pastel quando e1 foi na feira. (Cf. Ferreira, 2000:102-103)

Além disso, o PB permite sujeitos plenos para retomar antecedentes com traço 

[-animado], como vemos nos exemplos em (5):

(5) a. A casa virou �lme quando ela teve de ir abaixo. 

b. Nova Trento é do tamanho da rua São Clemente de Botafogo. Ela é desse 

tamanho. Ela não tem paralelas. (Duarte, 2000:22)

Como vemos, além das diferenças de frequência de uso, há diferenças na interpre-

tação do sujeito nulo e do pronome pleno no PB, em relação ao PE e na possibilidade 

de o pronome pleno retomar um antecedente [-animado], e os contextos sintáticos que 

licenciam o sujeito nulo. À vista disso, neste trabalho, buscamos controlar os contextos 

sintáticos do sujeito nulo (ou pleno) em análise para saber como se dá a mudança nos 

textos históricos. Por hipótese, esperamos uma diminuição dos índices de sujeito nulo 

e uma restrição dos contextos sintáticos em que ele pode aparecer. Vejamos o corpus e a 

metodologia antes de passar aos resultados.
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2. Corpus e Metodologia

A amostra desta pesquisa é constituída de cartas pessoais brasileiras que compõem 

o Corpus de História do Português – Corpus HistLing (h�ps://histling.letras.ufrj.br/), 

que é organizado de acordo com o Fundo Documental das Famílias. O Corpus HistLing 

está se formando ao longo do tempo de cartas depositadas em arquivos públicos e tam-

bém de acervos pessoais. Desse modo, dentre os missivistas estudados, encontram-se 

pessoas “ilustres”, tais como o médico sanitarista Oswaldo Cruz e pessoas “não-ilustres”, 

tais como o casal de namorados Jayme e Maria, cujas cartas foram encontradas no lixo e 

entregues à coordenação do Corpus.

Por se tratar de pessoas, de certo modo, conhecidas, foi possível determinar perí-

odos de tempo relacionados com as datas de nascimento desses missivistas. Na amos-

tra considerada, estabelecemos sete períodos de tempo para as datas de nascimento dos 

missivistas, considerando um intervalo de 25 anos para tratar uma geração: Período 1 

(1801-1825); Período 2 (1826-1850), Período 3 (1851-1875), Período 4 (1876-1900); 

Período 5 (1901-1925); Período 6 (1926-1950); Período 7 (1951-1975).

Apresento a amostra, objeto de análise deste artigo, organizada por famílias, para 

que tenhamos uma ideia das informações sócio-históricas relevantes dos nossos missivis-

tas. As famílias estudadas são as seguintes: 

• Avós O�oni: 41 cartas escritas entre 1879 e 1889 pelo casal Christiano 

Benedicto O�oni (engenheiro, Senador do Império e depois Senador da 

República) e sua esposa Barbara Balbina de Araújo Maia O�oni a seus netos 

Mizael e Christiano enquanto estes moravam em Paris. O casal é nascido no 

primeiro quartel do século XIX, 1801-1825.

• Pedreira Ferraz Magalhães: correspondência entre os pais e �lhos da famí-

lia. O pai, Jerônimo de Castro Abreu Magalhães (engenheiro civil, nascido em 

1851), e a mãe, Zélia Pedreira Abreu Magalhães (esposa de  Jerônimo, nascida 

em 1857), se correspondem com os �lhos, que eram internos de conventos e 

mosteiros. Há três gerações de missivistas nessa família, nascidos entre 1826 e 

1900. 

• Oswaldo Cruz: correspondência entre Oswaldo Cruz, médico sanitarista bra-

sileiro, sua esposa Emília e sua �lha. Os missivistas nasceram entre 1851 e 1900.

• Afonso Penna Jr.: correspondência entre A�onso Penna Jr., �lho de A�onso 

Augusto Moreira Penna (ex-presidente da República), e seus parentes. Os mis-

sivistas nasceram entre 1826 e 1900.
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• Casal Jayme-Maria: cartas escritas entre 1936 e 1937 por um casal de namora-

dos residentes no Rio de Janeiro, Jayme e Maria. O que se sabe deste casal são as 

informações retiradas das próprias cartas: Jayme morava em Ramos, subúrbio 

carioca; e Maria morava em Petrópolis, na Serra Fluminense. Estima-se, pelo 

conteúdo das cartas, que o casal tenha nascido entre 1901 e 1925.

• Frazão Braga: cartas escritas na 2ª metade do século XX, entre 1956 e 1994, 

por R. F. B. e seus familiares: W. (�lho), M. (�lho), M. R. (�lha), E. (nora), M. 

H. (nora), D. (neto), A. (neta), At. (neto) ,Wl. (neto) e Ax. (bisneto). Os missi-

vistas desta família nasceram entre 1876 e 1950.

• Salgado Lacerda: cartas escritas entre 1977 e 1983, que fazem parte da cor-

respondência da jovem MSL, que fazia intercâmbio no exterior, com seus pais, 

irmãos e amigo da família. Os missivistas nasceram entre 1926 e 1975.

Como se pode perceber, com exceção do casal Jayme e Maria, todos os missivistas 

poderiam ser enquadrados na classe média / média alta, ou até mesmo, na elite brasileira. 

O casal O�oni, por exemplo, é composto por um político e sua esposa. Os missivistas da 

Família Pedreira Ferraz Magalhães foram estudar, na sua maioria, em conventos e monas-

térios e isso pode, de certo modo re�etir na sua escrita. Os fundos Frazão Braga e Salgado 

Lacerda podem ser considerados pertencentes à classe média / média alta, pois os mis-

sivistas se correspondem com pessoas que foram morar no exterior, seja para trabalhar 

(que é o caso de A., da família Frazão Braga), seja para estudar (que é o caso da jovem 

MSL, da família Salgado Lacerda). 

Antes de passar aos contextos sintáticos considerados para análise, cabe uma ob-

servação. Esta pesquisa parte da metodologia variacionista para o tratamento estatístico 

dos dados com o programa GoldVarb X (Sanko�, Tagliamonte, Smith, 2005). A esco-

lha para uma análise estatística probabilística (para além dos percentuais), com o uso 

do GoldVarb X, se justi�ca pelo quadro teórico de mudança que subjaz este trabalho: 

considero, seguindo Kroch (1989), que a mudança linguística ocorre via competição de 

gramáticas, em que uma gramática substitui a outra ao longo do tempo. Além disso, por 

se tratar de uma análise diacrônica, em que a distribuição dos dados ao longo do tempo 

não é uniforme – fazemos usos dos dados que encontramos – a análise probabilística cor-

rige essas distorções, mas não só. A análise probabilística, nas palavras de Tarallo e Kato 

(1989:14), é “um modelo de análise da linguagem que estatisticamente garante sua cien-

ti�cidade ao projetar as probabilidades dos fatores que mais favorecem ou, ao contrário, 

inibem o comportamento de formas em variação e mudança”. 
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Além disso, na determinação dos grupos de fatores utilizados na descrição dos da-

dos, parto de análises gerativistas e por isso, como valor de aplicação foi escolhido o su-

jeito nulo, para saber quais contextos sintáticos favorecem o sujeito nulo, observando os 

contextos sintáticos de “resistência” do sujeito nulo (Duarte, 2019), diferentemente de 

considerar os contextos de implementação do sujeito pleno. Essa decisão metodológica 

procura responder uma das perguntas apresentada na introdução e retomada aqui: é pos-

sível detectar a mudança na interpretação e licenciamento desse sujeito nulo de terceira 

pessoa em uma amostra diacrônica de cartas pessoais? 

Na tentativa de responder a essa pergunta, controlo aqui, além do período de nasci-

mento e do gênero (masculino ou feminino) dos missivistas, os seguintes fatores estrutu-

rais: tipo de sentença, traço de animacidade e especi�cidade do antecedente, padrão es-

trutural da sentença com sujeito nulo, pessoa e número (3a. Singular ou Plural) do sujeito 

nulo (vs. pleno) em análise.

Passemos às justi�cativas para tratar cada contexto sintático. Em primeiro lugar, 

consideramos o período de tempo como a provável data de nascimento do missivista, por 

se tratar de uma análise gerativista que parte do pressuposto que a mudança linguística 

ocorre no período de aquisição. Estabelecemos um intervalo de 25 anos entre uma gera-

ção e outra, conforme já mencionado anteriormente. 

Com relação ao traço de animacidade e especi�cidade do antecedente, a pesquisa 

se baseia em estudos anteriores, principalmente o de Cyrino, Duarte e Kato (2000), que 

mostram que existe uma relação entre os traços de animacidade e especi�cidade para 

a pronominalização. As autoras propõem a escala da referencialidade, que sai de ante-

cedentes menos referenciais, como os não-argumentais, até chegar aos referentes mais 

referenciais, como a 1a. pessoa, por exemplo,  tal como se vê abaixo:

I. Hierarquia Referencial

não-argumento
 
  proposição

 
  [-humano]

 
   [+humano]

       
       

 
3 p.

 
   3 p.  2 p. 1 p.

       
 

       -espec.             +espec.
 

[-ref]
 
< --------------------------- ------------------------------------------- > [+ref.] 

 
Quadro 1: Escala de Referencialidade segundo Cyrino, Duarte e Kato (2000)

Segundo as autoras, o estatuto referencial do antecedente (da forma nula ou ple-

na) é um fator  forte para a seleção de uma ou outra forma, qual seja, o uso do pronome 
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pleno é preferível em contextos mais referenciais, ao passo que os contextos menos refe-

renciais preferem o pronome nulo (tanto na posição de sujeito quanto de objeto). Neste 

trabalho, como só analiso os sujeitos de 3a pessoa, controlamos os traços de animacidade 

[+/-animado] em combinação com o traço de especi�cidade [+/- especí�co]. A mudan-

ça paramétrica que afeta o PB vai fazer aumentar os índices de sujeito pleno não só nos 

casos de antecedentes [+animados, +especí�cos], mas também nos casos de referentes 

[-animados, -especí�cos]. Os exemplos a seguir trazem os casos de antecedente [+ani-

mado, +especí�co] (6), [+animado, -especí�co] em (7), [-animado, +especí�co] em (8) 

e [-animado, -especí�co] em (9): 

(6) a. Diga a Marieta q se [0] quizer alguma cousa escreva. (Período 3, Fundo 

A�onso Penna)

b. Vae tambem a sua esposa a eles desejo que [0] sejam felizes e que se acos-

tumem no clima frio e que nada lhes acuntece de alteração em sua saude. 

(Período 4, Fundo Frazão Braga)

(7) Moral da estória, todos os brasileiros que pintam por aqui são assim, só que-

rem que nós servimos de guia e na hora de nós perdimos um favor êles par-

tem, somem, são uns imprestáveis (Período 6, Fundo Frazão Braga)

(8) En�m êste diploma está em casa. Nada de �car andando, pois tôda a buro-

cracia a ser feita eu já �z. Repito êle está em casa. Bom não se afobem. Se 

não acharem darei um jeito, pois tenho meu amigo (Período 6, Fundo Frazão 

Braga)

(9) a. E os seus frangos, [0] tem dado lucro? Estou doida para ver as fotogra�as 

do sítio. (Período 7, Fundo Salgado Lacerda).

b. e os sabados sempre faco Paõ doce e melembro de de que sevoce estivesse a 

qui avia meajudar equando elles vem açadinhos do forno eu digo logo se Tixe 

istivesse aqui como elle avia de gostar. (Período 1, Fundo O�oni).

O tipo de sentença analisado está relacionado com as hipóteses sobre o sujeito nulo 

no PB ser licenciado em contextos de controle, que seriam os casos ilustrados em (2) e 

(3) acima. Em um contexto de mudança linguística, vamos esperar que um contexto de 

resistência ao sujeito nulo seriam as completivas, cujo referente está na matriz, como se vê 

em (10). Além das completivas, controlamos a matriz (11), subordinada adverbial (12), 

subordinada relativa (13) e segunda coordenada (14), como se vê a seguir. 
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(10) Lembro-me que, quando [teu maninho] disse que [0] se-chamaria- C. O�o- 

ni Vieira. (Período 1, Fundo O�oni)

(11) O passaporte do Libanês estava faltando visto de entrada em paris (protoco-

lo do Líbano) e com isto as autoridades começaram a descon�ar do toque 

aventureiro dos 2 e de mim tam- bém . [0] Nos massacraram de perguntas. 

(Período 6, Fundo Frazão Braga)

(12) Podem avisando os irmãos preguiçosos se [0] quizerem alguma coisa [ra-

surado] fazerem economia e mandarem o tutu pois não terei limite de peso 

e provàvelmente levarei 3 baús com antigos para casa e outras milongas mais 

(Período 6, Fundo Frazão Braga).

(13) Alexandre caza e segue no mesmo dia para aqui onde [0] vem passar três dias. 

(Período 3, Fundo A�onso Penna)

(14) Papai está de remedios do Dr F. de Castro e [0] tem melhorado graças a 

Deos. (Período 3, Fundo A�onso Penna)

O próximo contexto sintático controlado é o padrão estrutural, que diz respeito 

não só ao sujeito que está sendo analisado, mas também ao seu antecedente. Esse contex-

to é controlado, a �m de buscar responder sobre a natureza do sujeito nulo, se prodrop ou 

topic drop: Galves (1993; 2019) e Kato, Martins e Nunes (2023) propõem que o sujeito 

nulo no PB pode ser licenciado por um tópico, ou mesmo gerado via movimento. Além 

disso, o sujeito nulo do PB deve ser controlado pelo sujeito da oração matriz. Torregrossa, 

Andreou e Bongartz (2020) 4 apresentam outra maneira de controlar o antecedente, com 

a Estratégia da Posição do Antecedente (PAS, em inglês), em sua análise comparativa 

do sujeito nulo do grego e do italiano.  Os autores consideram a Estratégia da Posição 

do Antecedente, que de modo geral, prevê que em situações intrassentenciais, o sujeito 

nulo tem o seu antecedente na posição de sujeito; ao passo que o sujeito pleno aparece 

quando o seu antecedente está numa posição sintática abaixo de IP, como a de objeto. 

Além disso, a Estratégia de Posição do Antecedente pode aparecer em contextos inter-

-sentenciais, uma vez que o antecedente do sujeito nulo pode estar no contexto anterior. 

Neste trabalho, optei por controlar os padrões sentenciais seguindo Duarte (2019), a �m 

de podermos comparar os resultados do PB e do PE.

Vejamos os cinco padrões estruturais, explicitados a seguir, a �m de veri�car os 

contextos de resistência do sujeito nulo; i.e., os contextos que favorecem o sujeito nulo.

• Padrão A: O antecedente do sujeito nulo está na sentença matriz, com a mesma 

função e controla a referência do sujeito na sentença subordinada:

4  Agradeço ao parecerista anônimo que me indicou essa referência bibliográ�ca e que poderá enriquecer 
futuros passos da pesquisa.
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(15) Bêbê me diz que [0] �ca - até o �m deste anno em Petropolis; (Período 4, 

Fundo Pedreira Ferraz Magalhães)

(16) Ontem é que Atefeh me falou que ela vai esperar p/ chegar no Iran para me 

mandar o tapete. (Período 7, Fundo Salgado Lacerda).

• Padrão B: O antecedente está na sentença adverbial precedente, com a mesma 

função e identi�ca o sujeito na sentença matriz:

(17) Samuel anda doente, e hontem eu o mandei ir pa caza tomar remedio e o 

Missias é quem está cozinhando. Hoje elle varreu a caza e fez o almoco e agora 

está as voltas com o jantar. Quando elle quer [0] é bem bomsinho. (Período 

3, Fundo A�onso Penna)

(18) Leonor está bem melhor graças a Deus se ella �zesse os votos creio que [0] 

�caria boa não achas?

• Padrão C: O referente está numa sentença adjacente, com a mesma função do 

sujeito. Entendemos como sentença adjacente o período imediatamente ante-

rior ao sujeito em análise, que seja diferente do período em que se encontra o 

sujeito. Assim, em (19) a seguir, o referente do sujeito nulo é “Christiano”, que 

é um sujeito de uma subordinada; entretanto, tal referente está no período ime-

diatamente anterior ao período do sujeito nulo5:

(19) Observo que Christiano nada me diz de relaçoes adquiridas a bordo: [0] diz 

que so se occupa de ler, comer e dormir: mas isso naõ convem. (Período 1, 

Fundo O�oni).

(20) Estimei saber que o Mario está melhor; mas não seja isso rasão para se descui-

darem de tratamento de�nitivo . A molestia é incidiosa e [0] vae seguindo 

seo caminho de modo implacavel, se [0] não for atalhada a tempo. (Período 

2, Fundo A�onso Penna)

• Padrão D: O antecedente está numa sentença adjacente, com função diferente 

da de sujeito:

(21) Estou ajudando o Mestre Cel. num livro que [0] lançará no Brasil. Excelente, 

atualíssimo e sempre escorregando no nosso atual govêrno. Como diz êle: é 

inevitável e é aí que entra o problema. Poderá ser editado ou não??!! (Período 

6, Fundo Frazão Braga)

(22) Vou levar Olga ao Dor Couto pa ver se ella ain-da deve tomar um mez de banhos pois 

agora é que estam principi-ando as melhoras . (Período 3, Fundo A�onso Penna)
5  Entendemos como “sentença adjacente” a sentença imediatamente anterior ao período em que se encontra 

o sujeito nulo/pleno em análise. 
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• Padrão E: O antecedente está distante ou é um tópico discursivo:

(23) Já fechei o negocio com o Bentinho. Peço-te que não te esqueças de trazer 

a perola quando vieres, sim ? Pago aqui na Europa 50 libras a proporção que 

[elle] precizar , o resto quando eu puder no Rio. (Período 4, Fundo Oswaldo 

Cruz)

Em todos esses contextos sintáticos, esperamos encontrar uma diminuição nos índices de 

sujeito nulo ao longo do tempo, que não vai se dar da mesma forma: acreditamos haver uma maior 

retenção de sujeito nulo nos contextos considerados de “controle”, como o Padrão A e nos contex-

tos em que o sujeito está associado a um tópico, como no Padrão E. 

Com relação às sentenças coordenadas, decidimos controlá-las, mas apresento os seus resul-

tados separadamente por dois motivos: em geral, as análises quantitativas sobre sujeito nulo não le-

vam em consideração as sentenças coordenadas, pois se trata de contexto de apagamento do sujeito 

por elipse e esse “sujeito nulo” pode aparecer também em línguas de sujeito não nulo, como o Inglês. 

Entretanto, decidimos controlar tais contextos para ver se há diminuição nos índices de sujeito nulo 

também nesses contextos, como resultado da implementação da mudança. 

Passemos à apresentação e à discussão dos resultados quantitativos.

3. Resultados e Discussão

A análise de dados está organizada em duas partes: em primeiro lugar, apresento os resulta-

dos gerais do percentual de sujeito nulo e pleno ao longo do tempo; em seguida os resultados ad-

vindos da rodada de regra variável, com o uso do Programa GoldVarb, com a discussão dos fatores 

selecionados como relevantes para o sujeito nulo.

Foram analisados 1766 dados de sujeito de terceira pessoa de referência de�nida, ao longo 

de sete períodos de tempo. O índice geral de sujeito nulo foi de 54%; o que não nos diz muita coisa 

se estamos considerando o encaixamento da mudança linguística. Desse modo, faz-se necessária a 

apresentação dos resultados gerais ao longo do tempo, por data de nascimento do missivista. 

No Grá�co 1, apresento a evolução dos índices de sujeito nulo e pleno ao longo do tempo, 

considerando sentenças matrizes, completivas, adverbiais e relativas: podemos ver que os índices 

de sujeito diminuem ao longo do tempo, saindo de 70% nas cartas dos missivistas nascidos no pri-

meiro quartel do século XIX e chegando a 38% nas cartas dos missivistas nascidos na segunda me-

tade do século XX. Tais resultados, de certo modo, estão consoantes com os resultados de Duarte 

(1993; 2019) para os sujeitos de terceira pessoa em peças brasileiras: na amostra de peças, há a 
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diminuição dos índices de sujeito nulo que sai de 83% nas peças de 1845 e chega a 55% nas peças 

de 1992.

Nos dados das cartas, chama a atenção a subida entre os períodos 3 e 4, que destoam dos 

resultados dos períodos adjacentes. No período 4, encontram-se majoritariamente os �lhos e �lhas 

do casal da Família Pedreira Ferraz Magalhães, que foram todos enviados a conventos e monasté-

rios para estudar. Assim, acredito que essa subida possa se dar em virtude de uma associação com 

a norma padrão e ao modelo do PE. Não cabe aqui, entretanto, fazer uma análise mais profunda da 

sócio-história dos missivistas, em virtude de não ser esse o foco deste artigo. Tal análise �cará para 

trabalhos futuros, em virtude dos temas de pesquisa sendo desenvolvidos dentro do Projeto de 

Pesquisa. Passemos à visualização da distribuição percentual do sujeito nulo e pleno ao longo do 

tempo pela data de nascimento dos missivistas:

Grá�co 1: Evolução dos sujeitos nulos e plenos ao longo do tempo por data de nascimento do missivista

Os resultados gerais permitem fazer uma análise de regra variável para saber quais 

contextos favorecem o sujeito nulo nesta amostra. Passemos, portanto, para os resulta-

dos da regra variável: realizamos uma rodada geral, com valor de aplicação sujeito nulo, 

para captar os contextos que favorecem o sujeito nulo. Pode parecer contraditório numa 

pesquisa descritiva optar por controlar os fatores para sujeito nulo, com base num cor-

pus do PB, que apresenta, sabidamente, contextos mais restritos ao sujeito nulo, do que 

línguas de sujeito nulo canônicas, como o Italiano e o PE. Entretanto, a ideia aqui é ver 

os contextos que mais favorecem o sujeito nulo para saber se eles estão relacionados, de 

certo modo, às análises gerativistas sobre o tema, que norteiam os grupos de fatores con-
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trolados na análise. Pela quantidade de dados, optei por fazer uma rodada com todos os 

dados, sem separar por período de tempo. Desse modo, a data de nascimento do missi-

vista é uma das variáveis independentes de análise. Como não �z rodadas separadas pelo 

período de tempo, após apresentar a tabela com os índices e pesos relativos dos grupos 

selecionados.

Os fatores selecionados por ordem de mais relevante para menos relevante foram: 

período de tempo, animacidade/especi�cidade do referente, padrão estrutural e tipo de 

sentença. O input geral para o sujeito nulo foi de .541, o que espelha, de certo modo, o 

índice geral de sujeito nulo na amostra (54%). 

O primeiro fator a ser selecionado foi período de tempo, conforme se vê com a 

Tabela 1 a seguir. Vemos que os pesos relativos acompanham a evolução dos índices per-

centuais de sujeito nulo, conforme já mostrado no Grá�co 1, e vemos a diminuição ao 

longo do tempo dos índices de sujeito nulo.

Tabela 1: Sujeito nulo vs. período de tempo (valor de aplicação sujeito nulo) 

O segundo fator selecionado como favorecedor do sujeito nulo foi o traço de ani-

macidade/especi�cidade do antecedente, como vemos com a Tabela 2 a seguir: notemos 

que os referentes com traço [-animado/-especí�co] favorecem o sujeito nulo, tal como 

ocorre nas línguas canônicas de sujeito nulo. De fato, na análise comparativa do sujeito 

nulo em amostras de fala do PE e do PB, Duarte (2019) mostra que o maior índice de 

sujeito nulo é com antecedente [-animado/-especí�co] e o menor índice de sujeito nulo é 

com antecedente [+animado/+especí�co] (58% vs. 23,5%). No PE, o antecedente [-ani-

mado/-especí�co] apresenta índice de 100% de sujeito nulo, ao passo que o antecedente 

[+animado/+especí�co] apresenta índice de 55% de sujeito nulo. 
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Podemos observar que os dados das cartas comprovam a escala de referencialida-

de de Cyrino, Duarte e Kato (2000), no sentido de apresentarem os índices mais altos 

de sujeito nulo com referentes [-animados/-especí�cos] (88%) e os referentes [+anima-

dos/+especí�cos] com índice de 50% de sujeito nulo. 

Tabela 2: In�uência do traço de animacidade e especi�cidade para o sujeito nulo

A Tabela 2 traz a distribuição percentual do sujeito nulo seguida do Peso Relativo e 

podemos ver que o maior índice tanto percentual quanto de P.R. para o sujeito nulo está 

nos contextos em que o referente é [-animado/-especí�co]. Associando os resultados da 

Tabela 2 com o Grá�co 2 e a Tabela 3 a seguir, podemos ver como ocorre a evolução do 

sujeito nulo ao longo do tempo pelo traço de animacidade / especi�cidade:

Grá�co 2: Evolução do sujeito nulo por traço de animacidade do referente por data de nascimento do missivista
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Tabela 3: Evolução do sujeito nulo por traço de animacidade do referente e data de nascimento dos missivistas

Se compararmos a evolução do sujeito nulo ao longo do tempo pelo traço de ani-

macidade, veremos que a maior queda nos índices se dá nos referentes com traço [+ani-

mado/+especí�co]: o percentual de sujeito nulo sai de 68% no primeiro período e vai 

para 33% no último período. Os índices de sujeito nulo com referente [-animado/-espe-

cí�co] mantêm-se altos ao longo do tempo (oscilando entre 85% e 100%), e parecem não 

apresentar uma curva de mudança, mas uma estabilidade ao longo do tempo. 

Chamam a atenção os índices de sujeito nulo nos períodos 5 e 6, [-animado, +es-

pecí�co] (48% e 46%), o que pode indicar uma maior implementação da mudança com 

traços da gramática brasileira, uma vez que se aproximam mais dos resultados de Duarte 

(2019) para o PB falado, como podemos exempli�car:

(24) Este mundo é tão ingrato para nós dois, ele sabe perfeitamente o quanto nos 

amamos e no entanto �nge não perceber. (Período 5, fundo Jayme-Maria)

(25) A tua ausencia e demais voraz, para o meu pobre coração, tú somente e mais 

ninguem é que podes avaliar a dor que ele sente, e o anseio que ele tem para 

tornar a sentir as tuas caricias assim que voltares, de ti é que ele espera toda 

a força e vigor que é para ter vida e poder viver, para amar-te eternamente. 

(Período 5, Jayme-Maria)

(26) Como veem, Paris tem suas compensações e dêste lado, realmente é fantás-

tica a variedade de escolha que ela nos oferece. (Período 6, Fundo Frazão 

Braga)

(27) En�m êste diploma está em casa. Nada de �car andando, pois tôda a burocracia 

a ser feita eu já �z. Repito êle está em casa. Bom não se afobem. Se não acharem 

darei um jeito, pois tenho meu amigo. (Período 6, Fundo Frazão Braga)
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(28) Peça a Adt. para escrever-me de novo. Lamento bastante não ter recebido 

sua carta. De qq maneira agora acredito que [0] chegue. (Período 6, Fundo 

Frazão Braga)

O terceiro fator selecionado foi o padrão estrutural, conforme mostra a Tabela 4 a 

seguir. Podemos ver que os dois Padrões que mais favorecem o sujeito nulo são o Padrão 

A e o Padrão B, em que o sujeito nulo ou está numa sentença subordinada e seu referente 

está na sentença matriz (Padrão A) ou está numa matriz com o seu referente na adverbial 

anteposta (Padrão B), que são casos em que há c-comando entre o referente e o sujeito: 

Tabela 4: Sujeito nulo vs. padrão estrutural da sentença (valor de aplicação sujeito nulo)

Cabe aqui mostrar a evolução por tipo de padrão ao longo do tempo, de modo a ve-

ri�car como se dá diminuição dos índices de sujeito nulo por padrão sentencial ao longo 

do tempo. O Grá�co 3 a seguir traz os índices de sujeito nulo (versus pleno) por tipo de 

padrão estrutural e data de nascimento dos missivistas: 

Grá�co 3: Evolução do sujeito nulo por padrão sentencial por data de nascimento do missivista.
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Podemos ver que os índices de sujeito nulo diminuem ao longo do tempo, em todos 

os padrões sentenciais, mas de maneira diferente: por um lado, nos Padrões A e B, em que 

há um certo “controle” do antecedente sobre o referente do sujeito nulo, os índices são 

mais altos, variando entre 100%, no primeiro período e 81% no último. Por outro lado, 

quando o antecedente está numa posição diferente da de sujeito, Padrão D, os índices são 

mais baixos, saindo de 72% no Período 1 e chegando a 38% no Período 7. Podemos dizer 

que esses resultados quantitativos espelham as análises gerativistas sobre o licenciamento 

do sujeito nulo no PB, na medida em que são contextos que a literatura gerativista apon-

ta como os únicos contextos de sujeito nulo – recorde-se que há análises que propõem 

que o sujeito nulo de uma encaixada é gerado via movimento da encaixada para a matriz 

(Ferreira, 2000; Rodrigues, 2004; Kato, Martins e Nunes, 2023). Os exemplos a seguir 

mostram os Padrões A e B, com destaque aos exemplos do Período 5, do casal não-ilustre, 

que parece ser o que mais se aproxima dos dados de PB da análise de Duarte (2019) e 

das análises teóricas sobre o sujeito nulo, com os índices mais altos de sujeito nulo nos 

Padrões A e B:

(29) Já mais agora vendo o nosso �lho ocupar uma alta patente como estás ocu-

pando mas Deus não quiz, [0] achou que lá do céu ele está nos vendo nos 

acompanhando e resando por nós todos não é meu �lho (Período 4, Fundo 

Pedreira Ferraz Magalhães)

(30) Tenho umas novidadesinhas que muito te agradarão, no ultimo dia que subi-

mos juntos, a noite, eu e minha mãe estivemos conversando, então ela falou 

muito a teu respeito, demonstrou estar muito interessada em voce, chegou a 

chorar, disse que ela e papai foram os culpados por tudo que houve, [0] falou 

tambem que [0] tem a certeza que nós não acabamos, e que dentro em breve 

voce voltará a frequentar a nossa casa. ( Jayme)

(31) Minha mãe falou também, que não [0] se metia em mais nada, porque se fos-

se o nosso destino nos casavamos mesmo e não adiantava estar se metendo, 

ela culpa somente a sua irmã, a sua irmã é que foi afronta-la. ( Jayme)

(32) a Hilda dice que [0] manda 10 beijo para você (Maria)

(33) a Ismenia quando [0] vai no coreio não preciza dizer mais o meu nome a 

mosa ja sabe (Maria)
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(34) Eu a semana passada pasei muito triste e chorando um pouquinho só mais não 

�ques sangado com migo o que fais isto e eu gostar muito do meu Jayminho a 

Ismenia dice se [0] soubece escrever que [0] tinha escrito para voce dizendo 

que eu tinha chorado. (Maria)

Vejamos exemplos do Padrão D, em que o referente está numa posição diferente da 

de sujeito e não favorece o sujeito nulo:

(35) O rapaz não conhece sua futura esposa, são os pais que a escolhem. É todo 

um ritual; a festa foi realizada “chez lui”, casa simples de terra batida e telhado 

de palha. Todos o esperam na rua e qdo êle chega cantam um hino muito 

bonito. (Período 6, Fundo Frazão Braga)

(36) Muito te agradeço tua cartinha de 10 do corrente - No meio de minhas 5 

amarguras [0] foi um balsamo consoladôr, que por instantes me alegrou e me 

encheo de satisfação. (Período 4, Fundo Pedreira Ferraz Magalhães)

Cabe mencionar o Padrão E, em que o referente do sujeito é um tópico, em que os 

índices de sujeito nulo oscilam entre 50% ~100% ~36% ~68% ~24% ~30% ~48% nos 

sete períodos de tempo analisados, evidenciando uma variação estável neste contexto. Tal 

resultado pode apontar o que se a�rma na literatura sobre o sujeito nulo ser identi�cado 

por um tópico (“topic drop”), o que aproximaria o PB de línguas orientadas para o tópico.

(37) Vae tambem a sua esposa a eles desejo que [0] sejam felizes e que se acos-

tumem no clima frio e que nada lhes acuntece de alteração em sua saúde. 

(Período 4, Fundo Frazão Braga)

(38) Teu Pai, Miloca, pelo que eu vejo, não faz idéa o que seja o amôr. Te digo que, 

parece-me que [elle] não quer que tu venhas por isto que hontem quando 

nós fomos em tua casa elle estava só disendo para Papai: Não achas, seu Cruz, 

que ellas não podiam estar agora aqui? que cheiro de tinta, isto está impossi-

vel-etc, mas não foi capaz de nos diser que tua Mãi tinha consultado a elle a 

respeito da volta. (Período 3, Fundo Oswaldo Cruz)

Passemos ao quarto fator selecionado como favorecedor para o sujeito nulo: o tipo 

de sentença. Podemos ver com a Tabela 5 a seguir que as subordinadas completivas, se-

guidas das relativas, são os contextos mais favorecedores do sujeito nulo:
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Tabela 5: Sujeito nulo vs. tipo de sentença (valor de aplicação sujeito nulo)

Esse resultado, de certo modo, está relacionado ao resultado mostrado para o 

Padrão sentencial, uma vez que o “controle” ocorre entre o referente na matriz e o sujeito 

nulo na subordinada. Considerando os índices gerais, sem comparar a evolução ao longo 

do tempo, vemos que os percentuais são muito próximos entre completivas e relativas e 

matrizes e adverbiais. Se compararmos a evolução por tipo de sentença por data de nas-

cimento dos missivistas, podemos ver como essa mudança ocorre. Vejamos o Grá�co 4 

a seguir, que traz o percentual de sujeito nulo ao longo do tempo por tipo de sentença:

Grá�co 4: evolução do sujeito nulo por tipo de sentença por data de nascimento do missivista

Vemos que os índices de sujeito nulo diminuem ao longo do tempo, entretanto, em 

alguns contextos os índices são mais altos, como é o caso das completivas, que se mantêm 

como o contexto favorecedor para o aparecimento do sujeito nulo. A maior queda ao lon-

go do tempo ocorre com as sentenças matrizes, em que o percentual de sujeito nulo sai de 

em torno de 70% e vai para em torno de 30%. 
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Cabe trazer aqui o percentual do sujeito nulo nas sentenças coordenadas. Conforme 

mencionado anteriormente, retirei da análise as sentenças coordenadas, por se tratar de 

um contexto em que o sujeito nulo pode ser uma elipse e licencia sujeitos nulos em lín-

guas de sujeito não nulo. Entretanto, vale a pena comparar os índices de sujeito nulo nas 

orações coordenadas ao longo do tempo com as outras sentenças. Comparemos as ta-

belas 6.1 e 6.2 a seguir: mais uma vez, vemos os índices de sujeito nulo diminuírem ao 

longo do tempo, mesmo nas coordenadas; entretanto, essa diminuição ocorre de maneira 

distinta, dependendo do tipo de sentença. Primeiramente, comparando os percentuais 

de sujeito nulo das coordenadas em relação às outras sentenças, percebemos que os ín-

dices de sujeito nulo saem de 98% e chegam a 54-62% nos dois últimos períodos. Com 

relação às outras sentenças, nenhum dos contextos apresenta índices de sujeito nulo tão 

altos como esses, incluindo aí as completivas, que são as sentenças com o maior índice 

de sujeito nulo. A comparação apresentada aqui é importante para mostrar que até no 

contexto das coordenadas, ocorre a diminuição do percentual de sujeito nulo. Com rela-

ção às completivas, o contexto sintático mais favorecedor do sujeito nulo, vemos que os 

índices são mais altos em comparação com as outras orações, saindo de 87% no Período 

1 e chegando a 55% no último período. 

Com relação ao período de tempo, vemos que os Períodos 5 e 6 parecem espelhar 

mais de perto as descrições gerativistas para os contextos de licenciamento de sujeito 

nulo, uma vez que o contexto mais favorecedor para o sujeito nulo são as completivas, que 

o sujeito da encaixada é controlado pelo referente na matriz e os índices de sujeito nulo 

no geral são os mais baixos.

Tabela 6.1: Evolução do sujeito nulo por tipo de sentença por data de nascimento do missivista
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Tabela 6.2: Evolução do sujeito nulo em sentenças coordenadas por data de nascimento do missivista

Os resultados aqui apresentados revelam, de certo modo, a implementação da re-

marcação do Parâmetro do Sujeito Nulo na escrita: vemos a diminuição nos índices de 

sujeito nulo ao longo do tempo: nos Períodos 1, 2 e 3, os índices gerais de sujeito nulo 

(excluindo-se as coordenadas) se aproximam muito dos índices de sujeito nulo das lín-

guas românicas, mostrados na Tabela 1 acima; a partir do Período 5, temos uma queda 

nos índices de sujeito nulo mais brusca, que se distancia dos índices de sujeito nulo das 

línguas românicas e se aproxima do PB falado atual.

Além disso, os contextos sintáticos favorecedores para o sujeito nulo se revelaram 

como os mesmos contextos já discutidos por Duarte (2019) nas peças brasileiras e nas 

amostras de fala brasileira e portuguesa: podemos ver praticamente os mesmos contextos 

de “resistência” do sujeito nulo, a saber: 

• o traço de animacidade e especi�cidade nos contextos de referentes [-animado, 

-especí�co] favorece o sujeito nulo, fazendo com que os índices sejam altos nes-

se contexto, inclusive nos períodos em que o índice de sujeito nulo �ca abaixo 

de 50%;

• os padrões estruturais A e B (em que o sujeito tem sua referência controlada 

via c-comando) favorecem o sujeito nulo; ao passo que o Padrão D (em que o 

referente do sujeito está menos acessível) não favorece;

• há uma diminuição geral dos índices de sujeito nulo ao longo do tempo, com 

a manutenção dos índices altos de sujeito nulo nas completivas e nas relativas;

• por �m, mesmo em contextos de coordenadas, que não é um contexto de sujei-

to nulo, mas sim de elipse, há a diminuição geral no índice de sujeito nulo.

Se voltarmos aos resultados de Vieira-Pinto (2020), que analisou os sujeitos nulos 

numa amostra de cartas catarinenses, vemos que os índices gerais de sujeito nulo são 

mais baixos na amostra de cartas cariocas do que na amostra catarinense. De certo modo, 

os resultados quantitativos das amostras de cartas, mesmo distantes dos resultados das 
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amostras de fala, apontam para a observação do encaixamento da mudança na língua 

escrita.

4. Considerações �nais

Este trabalho trouxe uma análise do fenômeno do sujeito nulo em cartas de bra-

sileiros nascidos entre os séculos XIX e XX, com o objetivo principal de observar o en-

caixamento da mudança na remarcação do PSN na escrita familiar, a �m de responder à 

pergunta: é possível detectar a mudança na interpretação e licenciamento desse sujeito 

nulo de terceira pessoa em uma amostra diacrônica de cartas pessoais?

Os resultados a que chegamos permitem indicar que a mudança na interpretação e 

no licenciamento do sujeito nulo começa a se implementar na amostra diacrônica, na me-

dida em que os contextos mais favorecedores do sujeito nulo são exatamente os contextos 

que a literatura gerativista aponta como os contextos de sujeito nulo. Ainda não vemos, 

entretanto, as restrições que as análises gerativistas apontam (por exemplo, o sujeito nulo 

não é permitido em contextos de ilha). Desse modo, mesmo se tratando de uma amostra 

de cartas privadas, a hipótese de que os resultados se aproximam da gramática do PB 

pode ser em parte con�rmada, com a diminuição dos índices gerais de sujeito nulo ao 

longo do tempo e com a sua restrição a contextos sintáticos especí�cos, em que o sujeito 

nulo é controlado por um antecedente na sentença matriz.

Os resultados, entretanto, não são conclusivos, tendo em vista que ainda é necessá-

rio explicar a subida no índice de sujeito nulo do Período 4: deve-se ao fato de os missivis-

tas estarem em conventos e monastérios e há in�uência da norma padrão? Se acharmos 

mais cartas de outros Fundos, o resultado será o mesmo? Todos os missivistas desse perí-

odo se comportam da mesma maneira? En�m: precisamos mergulhar em questões mais 

detalhadas da sócio-história desses missivistas a �m de chegar a uma conclusão.

Além disso, vamos re�nar a análise dos contextos sintáticos, a �m de aplicar com 

mais precisão os testes realizados nos trabalhos teóricos, incorporando as sugestões e re-

ferências bibliográ�cas, principalmente com relação ao controle dos padrões sentencias. 

Desse modo, é necessário aumentar a amostra, e, assim, aumentar o número de dados por 

Período, para poder realizar rodadas por período de tempo, a �m de observar quais fato-

res são mais relevantes em cada período e se a relevância vai mudando ao longo do tempo. 

Por �m, poderemos continuar tentando responder à pergunta principal do projeto: 

quais são as propriedades microparamétricas da mudança na posição e na expressão dos 

sujeitos pronominais que estão relacionadas entre si e que diferenciam o PB das outras 

línguas românicas de sujeito nulo na diacronia?
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